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respeito em Christian Aid, pois se entende como muito impor-
tante uma reflexão sobre o poder como tal. Quando falamos 
de poder estamos falando de autoridade ? Em II Coríntios 5 se 

nos recomenda submetermo-nos às autoridades; como saber 
quando essas autoridades vem de Deus ? A esse respeito exis-
tem dois pontos de vista diferentes.  Por um lado temos teo-
logias que consideram o poder como positivo, pois originário 
da ideia de Deus visto como poderoso, e isto se reflete nas 
estruturas tradicionais e por isso se questiona a maneira pela 
qual o poder é exercido. Por outro, temos uma visão contrária 
que entende o poder como algo negativo, relacionando-o   à 
figura de Jesus renunciando ao seu poder. Ambas perspecti-
vas são válidas, pois, a partir da teologia relacional elas devem 
ser complementárias. Quando as relações são quebradas em 

Daniel Souza  e Mãe Emilia



43

Diálogo Inter-religioso 
Sul-Americano sobre Iniquidade

virtude do mau uso do poder a chamada ao discernimento se 
torna vital. Temos, portanto,  que nos perguntar  em que con-
siste o poder – de pessoas ou de instituições – porque o poder 
existe! Jesus tinha poder e, ao mesmo tempo, não tinha! No 
primeiro caso demonstrava isso com sua capacidade de guiar e 
ensinar o povo – e a comunidade que ele constituiu nos revela 
que ele exercia sua capacidade de influenciar pessoas. Por isso 
é importante repensar o poder em termos positivos e como 
algo que se pode ir adquirindo.  O poder político é sempre 
visto como negativo, como poder corrompido. Mas precisa-
mos reformular estas convicções. Necessitamos de um análise 
sistêmica acerca do poder, ampla e interdisciplinar. As coisas 
se complicam quando falamos de “fortalecimento”. Isto quer 
dizer que podemos “dar”, outorgar poder a outros/as?  Numa 
primeira vista parece algo paternalista; mas o importante é 
procurar ver o que realmente é fundamental   para o “auto-
fortalecimento”. Ou seja, trata-se de aprender a compreender 
uma realidade e, nela, exercer o meu poder  na medida em que 
me torno protagonista.

•	 A Teologia da libertação se assenta sobre um tripé básico: 
nasce num espaço concreto e procura responder  a questões 
concretas;  tem uma opção preferencial pelos pobres, mas não 
de forma paternalista;  acredita que os pobres são sujeitos de 
direitos e não vítimas, ou seja, que  o pobre constrói a história 
e se reinventa.

•	 A questão da humildade é fundamental para o diálogo inter-
religioso, para uma relação entre iguais onde ninguém sinta ou 
pense que seu Deus é melhor que o do outro/a. Trata-se de re-
speitar as demais religiosidades como válidas. Para se alcançar 
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esta atitude é preciso aprofundar os nossos questionamentos 
internos como forma de eliminar a arrogância de pensar que 
somos os únicos bons.

•	 Outros dois problemas se colocam, hoje, para a teologia. O 
primeiro se refere à questão do consumismo, presente, tam-
bém, entre os pobres latino-americanos. Estes querem sair da 
condição de pobreza, ascender à classe média para poder con-

sumir, seduzidos pela ideia de que é capacidade de consumir 
que os torna cidadãos. Outro tema que a teologia não tem 
trabalhado muito é o tema do desejo, da não-conscientização 
acerca da sedução do consumo. Se questionamos as  religiões 
de mercado temos de nos confrontar com o consumismo, com 
a realidade dos desejos e com a visão simplista acerca dos po-
bres hoje. Isto porque as pessoas precisam de trabalho, querem 
melhorar suas condições de vida e , se têm um negócio, querem 
que este prospere. Está bem que  um pastor, um sacerdote ou 
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um Yatiri11 as estimule para que continuem trabalhando. O que  
temos de questionar é o fato de uma fé religiosa se converter 
num mecanismo de estímulo ao crescimento ilimitado e de ex-
acerbação do desejo. 

•	 Atualmente, a “teologia da prosperidade” não é encontrada 
apenas na Igreja Universal do Reino de Deus mas, também, 
na Igreja Católica, nas espiritualidades indígenas e em todas as 
religiões. E isto é assim porque a ideologia do mercado pen-
etrou em nossas diferentes espiritualidades, razão porque  gan-
ha maior importância a atenção ao discernimento e à reflexão 
crítica a partir de nossas comunidades. Nos lugares de culto, 
onde se realizam rituais andinos, especialmente no mês de ago-
sto, os Yatiris chegam a ganhar 12.000 bolívares por dia porque 
ali acorrem aymaras ricos que solicitam rituais pomposos com 
sacrifícios de llamas12  porque querem que sua riqueza e pro-
priedade seja incrementada. Isto é uma expressão da teolo-
gia da prosperidade. O mesmo acontece com as religiões de 
origem africana, com as pessoas dirigindo-se aos seus orixás 13 
em busca da felicidade e bem-estar material e espiritual. 

Em qualquer caso não se pode perder a essência que é a manuten-
ção do equilíbrio entre o material e o espiritual. Frente ao capital-
ismo, e a partir de nossas espiritualidades, é preciso exercitar essa 
crítica para ajudar as pessoas na  formação de seus valores.

11	Yatiri – Sacerdote na religiosidade Aymara.

12	Llama – Animal típico dos Andes.
13	Orixá – Entidade divina dos cultos de origem africana.
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Observações conclusivas  
da teóloga Paula Clifford:
“À luz das discussões até aqui desejo expressar algumas reflexões 

em torno da teologia da libertação relacionadas à questão da igual-
dade e do poder. Mas, antes, gostaria de lembrar que meu trabalho 
em Christian Aid  consiste em articular uma teologia específica  para 
esta agência voltada para a questão do desenvolvimento e não uma 
teologia  completa.  Às  vezes   nos   perguntam   por  que   não  
falamos  mais  sobre  a  ressurreição e a vida eterna. Mas esta não 
é a função de uma agência de apoio ao   desenvolvimento inter-
nacional. Creio que nossa responsabilidade é formular uma teologia 
que seja compatível com esta teologia mais ampla e desenvolver de 
forma mais detalhada o que faz, ou deve fazer, a  igreja. Quando o 
irmão Calixto perguntou acerca do sofrimento acho que não é de 
minha responsabilidade, enquanto teóloga,  dar-lhe uma resposta. 
No entanto, enquanto pastora de uma comunidade local, sim,  ten-
ho que falar do sofrimento, mas em outro contexto teológico. No 
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próximo domingo, por exemplo, vou ter de pregar um sermão sobre 
a parábola do “Servo infiel”. Trata-se da história de um servo que 
devia muito dinheiro a seu patrão, foi perdoado por este, mas não 
perdoou a quem lhe devia. Penso que se pode argumentar de que se 
trata de relações que não estão bem, havendo portanto, aqui difer-
entes linhas teológicas que se vão juntando.

Falemos, então, de igualdade, pois Christian Aid está tendendo a 
nivelar igualdade com poder e desigualdade com ausência de poder.  
No cap. 31 do livro de Jó este é acusado de abuso do poder, de agir 
de forma injusta para com seus empregados e, em sua resposta, Jó 
apela para desigualdade geral da humanidade inquirindo  se o mes-
mo Deus que lhe deu vida ainda no ventre não é o mesmo que lhes 
deu vida também...Nascemos iguais, afirma ele. Na Igreja antiga 
prevaleceu uma visão diferente sobre igualdade e desigualdade. Ao 
se declarar que o filho de Deus renunciou a seu status de igualdade 
com seu Pai e adotou um status de igualdade com os seres humanos 
está se afirmando que Jesus não só deixou de ser igual a Deus como 
também não desfrutou da igualdade com os seres humanos porque 
lhes permitiu exercer poder sobre ele mesmo...Por isso a cruz é o 
símbolo máximo desta falta de poder, pois se trata de uma renuncia 
ao poder. 

Os teólogos da libertação não partilham do ponto de partida de 
Jó, antes, ao virem de um contexto com muitas desigualdades assi-
nalam que a igualdade é algo que se deve alcançar e pode ser alcan-
çada graças a solidariedade humana e eu acho que a solidariedade 
está pré-imaginada a partir da solidariedade de Jesus ao entregar-se 
pelos seres humanos. Em Filipenses 2, onde se fala sobre a renúncia 
ao poder por parte de Jesus talvez não se trate tanto do poder, mas 
da solidariedade, do acompanhamento dos pobres. Agindo desta 
forma os seres humanos se convertem em agentes desse processo 
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de libertação, um modo de ser iguais diante de Deus, e sugiro que 
isto significa tratar aos demais como iguais, mesmo se não somos 
iguais em termos sociais. Creio que também implica que alguns 
seres humanos devem renunciar ao poder para poderem substituir 
estruturas de poder desiguais por outras mais igualitárias. Por exem-
plo, neste grupo eu estou longe de ser igual a vocês, pois não falo os 

idiomas de vocês e, ontem vimos que o 
idioma pode ser uma fonte de discrimi-
nação.   Mas o que vocês fizeram foi 
renunciarem ao poder sobre mim para 
podermos funcionar como uma reunião 
de iguais.

Minhas colegas estariam mais felizes 
podendo falar em espanhol entre elas 
mas, mas como são gentis, falam em in-
glês  para que eu possa compreender!

Uma questão que eu gostaria que 
considerássemos é: Num mundo ba-
seado na  desigualdade como podemos 
dar forma à igualdade ? Como podemos 
trabalhar para desenvolver uma comu-
nidade de iguais em nossas igrejas e co-
munidades locais ?  Penso que a estrutu-

ra da teologia relacional pode ser facilmente entendida em termos 
de poder e igualdade e que nosso trabalho teológico consiste em 
identificar as situações  de desigualdade, observar seus efeitos e ver 
como podemos fazer frente a elas”. 

Cecilia Córdova  
Preparando Agape
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4.	Palavras-chave definidas pelo grupo 
sintetizando  as  análises e as  possíveis 
formas de ação.

a.	 Como moldar um mundo igualitário a partir de 
uma realidade marcada por iniquidades ?

Partir das dificuldades concretas -- Vivenciar a história e os en-
sinamentos dos antepassados, pois são as tradições e espirituali-
dades dos ancestrais que nos dão raízes –-  Promover incidência nas 
políticas públicas --  Acolhimento e respeito à diversidade –- Juntar  
sabedoria popular e formação acadêmica –-  Assumir o Magnificat 
de Maria – Interromper a lógica do crescimento econômico desen-
freado e o saque da região Sul – Renúncia --  Crise/Confusão/De-
sestruturação -–  Relações  de fraternidade e sororidade: solidarie-
dade –  Sentir-nos  acompanhados --  Comunidade como expressão 
do bem-estar coletivo --   Fortalecer as relações de compadrio –- 
Espiritualidade na luta –- Diálogo inter-religioso –- Humildade e 
não-imposição --  Fomento da auto-estima  --  Assumir a kenosis 
(esvaziamento) de Filipenses 2.

b.	Quais são as características de Deus que in-
spiram e/ou  destacam nosso pensamento e ação em 
favor da equidade ?

Deus como Pai/Mãe/Negro/Indígena --   Amor sem barreiras 
(parábola de Jesus sobre o jovem rico) --  A acolhida e o abraço 
sem discriminação --  Solidário, Lutador, Não-conformista, Ques-
tionador, Transformador – Empatia --  Sentido de justiça – Adapta-
bilidade --  Construtor da comunidade --  Compartilhamento ( ver 
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caminho de emaús ) – Os Orixás que rep-
resentam diferentes forças da realidade 
(Xangô, Justiça; Oxum, Mulheres e pro-
teção; Oya, Mãe guerreira) --  Multifacé-
tico – respeito   - amor – Trindade não-
hierárquica: ronda, “pericorese”, dança 
coletiva – Encarnação: opção pelos pobres 
e mais excluídos  -- Aquele que enfrentou 

o sofrimento e a intolerância  --  A morte não tem a última palavra  
--  Crucificação (humilhante) e ressurreição como reafirmação do 
Deus da Vida –- Lutador, Não-sacrificador, Confrontador do im-
pério –- A lei de equidade no universo andino: resgatar a equidade 
depois de uma ruptura.

c.	 Á luz das sínteses anteriores qual seria min-
ha contribuição  como um ator com perspectiva 
ecumênica ?

Fortalecimento das redes e das organizações de base --  Busca de 
incidência pública regional, por exemplo as Jornadas Ecumênicas 
–- Diálogo inter-religioso e respeito –- Valorização e aceitação --  
Resgatar a memória  -- A história como “nosso aprofundamento” 
-–Trabalho conjunto com as organizações sociais num sentido am-
plo de ecumenismo  --  Criar espaços de Discernimento e  reflexão 
teológica  --  Lutar ao lado dos pobres, dos que sofrem, como um 
ponto de partida horizontal  --  Agir frente as injustiças –- Fortaleci-
mento conjunto de mulheres, homens, negros e indígenas --  For-
talecimento da auto-compreensão das igrejas enquanto povo e não 
estruturas, hierarquias –-  Saber se auto-criticar: ver os limites de 
nossas organizações, o que favorece a desigualdade, o que anima 
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a igualdade como uma transformação interna; não apenas críticas 
externas à sociedade e ao Estado –- Procurar  perceber as incon-
sistências  --  Perguntar onde estão os jovens, os indígenas e os ne-
gros em nossas organizações e no movimento ecumênico  --  Buscar 
uma mudança sistêmica e integral que é incômoda, radical e utópica 
--  Lembrar que a divisão entre Norte e Sul não tem mais vigência 
porque há um sul no Norte e um norte no sul –- A mudança pode 
vir da América Latina quando fizer soar sua voz no mundo  -- Mui-
tas das causas da inequidade vem do Norte que precisa da ajuda do 
Sul para mudar.
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d.	Que podemos fazer para incorporar estas re-
flexões e este intercâmbio em nossas ações e elabo-
rações teológicas ? Suas opiniões sobre o encontro.

Tarefas para as organizações-parceiras:

•	 Partilhar esta experiências com irmãos/ãs da mesma tradição 
religiosa.

•	 Partilhar experiências pessoais e entre países da região sobre 
teologia.

•	 Articulações com governos municipais.

•	 Apoias o que outros/as fazem promovendo intercâmbios (p. 
ex. campanhas)

•	 Multiplicação por meio da prática.

•	 Tratamento diferencial para as políticas públicas. 

•	 Intercâmbio de publicações.

•	 Buscar incidência nas instituições de educação teológica.

•	 Promover um diálogo inter-disciplinário.

•	 Aprofundar a reflexão sobre temas como: poder, equidade, ci-
dadania numa reflexão contextualizada.

•	 Repensar a teologia a partir do diálogo inter-religioso.

•	 Fazer revisão das metodologias de trabalho popular. 
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Tarefas para Christian Aid :

•	 Reafirmar nossa identidade como agência ecumênica.

•	 Reafirmar o valor do trabalho conjunto na região e com outras 
equipes.

•	 Valorizar o tempo para a reflexão.

•	 Tornar visível a desigualdade para influenciar pessoas dentro e 
fora de Christian Aid .

•	 Compartilhar os resultados desta discussão com outras enti-
dades parceiras.

•	 O encontro foi um bom ponto de partida para a articulação 
entre a reflexão teológica e a prática concreta da agência.

•	 Mostrou valores inclusivos.

•	 Levou-nos a repensar nossas relações e nosso trabalho acerca 
do Desenvolvimento.

•	 Mostrou-nos que desigualdade e iniquidade são temas muito 
complexos!

•	 Necessidade de uma elaboração teológica conjunta a partir do 
Sul.
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5.	Conclusão

Este seminário representou um passo importante no processo 
de diálogo entre uma agência de cooperação internacional e suas 
organizações parceiras na América do Sul. Pode-se mesmo afirmar 
que se constituiu num momento de real integração que,   para se 
tornar verdadeiramente efetivo precisa, agora, plasmar-se de forma 
continuada nos varios níveis de decisão tanto da Christian Aid como 
das entidades que dela recebem apoio. 

A franqueza e leveza com que os/as participantes partilharam 
suas diferentes experiências, suas convicções e suas  dificuldades na 
implementação de seus programas revelam uma promissora atmos-
fera de diálogo e um verdadeiro espírito de cooperação, condições 
essenciais para  um salto qualitativo tanto na realização dos altos 
propósitos de Christian Aid como no desenvolvimento dos projetos 
nacionais e locais das entidades parceiras. 

A consciência da desigualdade socio-econômica e cultural re-
inante na região, como expressão da iniquidade que perpassa as 
relações humanas no presente “sistema-Mundo” evidenciou-se de 
forma dramática nas diferentes intervenções dos/as participantes  
destacando a importância do diálogo inter-religioso para a superação 
de preconceitos e intolerâncias de todo tipo. A proposta de uma 
perspectiva teológica dialogal, oferecida por Christian Aid, como 
fundamento para uma ação cristã consequente, balizou os debates 
e encaminhou as decisões do seminário. Neste sentido o encontro 
demonstrou uma dimensão pedagógica significativa para todos/as.

Um primeiro elemento prático resultante dos debates foi o 
destaque da importância da participação dos parceiros do Sul no 
processo de informação/conscientização das sociedades do hemis-
fério Norte, particularmente aquelas do Reino Unido e da Irlanda. 



55

Diálogo Inter-religioso 
Sul-Americano sobre Iniquidade
Neste sentido foi acolhida a solicitação de Christian Aid de maior 
comunicação/informação por parte das entidades parceiras, pois 
trata-se de material essencial para a sua atividade junto as igrejas e 
o público em geral em seu próprio contexto. Sua incidência pública 
em grande parte depende desta contribuição vinda de seus pares do 
Sul.

Um segundo elemento concreto destacado pelo encontro foi a  
necessidade de se orientar a reflexão teológica a partir das exigências 
do diálogo inter-religioso. Reunindo tradições ameríndias, cristãs e 
afro-originárias o encontro constatou o enorme déficit de respeito, 
reconhecimento e acolhida às formas próprias  desenvolvidas por 
imensos segmentos da população do continente para expressar suas 
relações com a Transcendência, a sagrada dimensão da existência. 
As tradições cristãs devem ser desafiadas a rever suas afirmações 
exclusivistas e redutoras que, por cinco séculos, tem  sido impostas 
às populações originárias  e àquelas violentamente  transplantadas 
para legitimar o processo de conquista e dominação desenvolvido 
pela empresa colonial e que persiste até nossos dias. Uma reflexão 
teológica que não leva em conta o sagrado direito da alteridade não 
responde aos reclamos do Evangelho, deturpando-o e falsificando 
suas premissas libertadoras. 

Dentre muitas outras descobertas e afirmações produzidas pelo 
encontro merece destaque a constatação da necessidade do incre-
mento do intercâmbio e da partilha de experiências entre os difer-
entes atores da própria região. Ou seja, a promoção, de forma eficaz, 
do diálogo Sul-Sul  por meio de uma mais coordenada atuação em 
redes, maximizando os alcances dos organismos ecumênicos e das 
iniciativas de diálogo e cooperação inter-religiosas. Ficou eviden-
ciado, também,  que a incidência pública dos esforços das entidades 
envolvidas só alcançarão efetividade na medida em que os verda-
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deiros interesses das populações vulnerabilizadas forem expostos e 
trabalhados de forma clara e objetiva. 

Enfim, o seminário foi um êxito. Ao mesmo tempo em que ex-
pressou as prioridades de Christian Aid,  em seu esforço para  facili-
tar o desenvolvimento de articulações capazes de contribuir para a 
superação da pobreza,  permitiu que diferentes entidades-parceiras, 
a partir de suas práticas   e visões particulares das realidades que 
vivenciam, colocassem em comum  suas experiências e perspecti-
vas tendo como ponto de partida a situação de iniquidade gerada 
pela gritante situação de desigualdade socio-econômica e cultural 
que é predominante na América do Sul. A ênfase na necessidade do 
incremento do diálogo inter-religioso como ponto de partida para 
a compreensão teológica do estado de iniquidade prevalecente, par-
ticularmente, na região deu a tônica do encontro. Neste sentido o 
encontro foi inovador e estimulador de novas iniciativas similares 
para a região.


